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  "Quem luta, pode perder.


  Quem não luta, já perdeu"


  Bertolt Brecht


  
LUTA ARMADA POR SUBTRAÇÃO Vladimir Safatle



  Ninguém precisa pedir licença


  para fazer um ato revolucionário.


  Carlos Marighella


  O lançamento, no Brasil de 2019, de uma coletânea dos escritos de Carlos Marighella não deve ser visto apenas como um ato de justiça histórica. Não se trata simplesmente de dar lugar efetivo no interior da história brasileira a uma das mais importantes e paradigmáticas trajetórias de nossa experiência política. Marighella não foi apenas demonizado pela direita e pelo fascismo militar que emerge periodicamente no Brasil, isto a ponto de ser elevado à condição de “inimigo número um” da ditadura. Mesmo no interior da esquerda brasileira, seus artigos e análises não circulavam, sua decisão final pela luta armada fora vista, no melhor dos casos, como um “fracasso”, um “erro”. O que não poderia ser diferente, já que a análise da luta armada raramente passou dos limites estabelecidos por certa “melancolia de esquerda”, que parece perseguir o Brasil como uma sombra, com suas discussões sobre a “revolução impossível” e a “correlação de forças” sempre desfavorável. Muito pouca reflexão foi feita a respeito dos problemas reais que a luta armada materializava, da consciência do colapso inelutável das políticas de conciliação que organizaram o horizonte político brasileiro no período de abertura entre 1946 e 1964. Esses problemas, tão pouco levados em conta efetivamente, repetiram-se diante de nossos olhos, levando-nos ao impasse histórico no qual nos encontramos, com a ressurgência dos mesmos atores contra os quais Marighella combatia. Pois o Brasil é, acima de tudo, uma forma de repetição. Nesse sentido, o lançamento desta coletânea deve ser compreendido como uma forma explícita de retomar certo horizonte recalcado de reflexões, que, talvez seja o caso de dizer com clareza, recupera atualidade inaudita.


  A decisão de compor este livro com textos de múltiplas procedências e momentos, com poemas e análises econômicas, com circulares internas ao PCB e textos da época da guerrilha, visa mostrar o processo que leva Marighella à luta armada, suas avaliações e pressupostos. Tratou-se então de seguir cronologicamente Marighella, da formação de sua personalidade através de poemas de juventude até o acúmulo de análises que levam à consciência do sistema de travas da sociedade brasileira, de sua violência extrema e da necessidade de uma resposta violenta. Os blocos do livro foram organizados tendo em vista momentos fundamentais de seus escritos: as atividades no interior do PCB e sua ruptura, o livro Por que resisti à prisão – sua principal produção bibliográfica, a ação na luta armada. Ficou de fora apenas o Manual de guerrilha urbana, a ser editado em outra oportunidade.
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